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ASSIGNATURA
Tr-imestre (capital) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000 Avulso 40 rs.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

i-'-.NNO II Num. II.SA.NTA CATHARINA-De!!i!t,er..o; IS de ..:Janeir9 de I.S81

Hon tem deu-se um facto que prova a

vigilancia e \l, energia do actual encarrega­
do da saude publica.

S. S. ap reherideu uma quantidade de car­

ne secca desembarcada do vapor do Sul, a

qual, alem de estar ardida, apresentava-se
com principio de podridão.
Toda a vigilancia é pouca a respeito da

saude publica, especialmente quando nos

lembramos ainda da tenaz insistencia com

que demorou-se aqui a febre amareUa o an­

no passado.
I

i
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CONSULADO. PROVINCIAL

IMPOSTO DE CONSUMO

Foram despachados pelo consulado provin­
cial, 'no semestre de Julho a Dezembro, os se­

guintes generos:
Assucar não refinado
Assucar refinado .

Café chumbado .

Carne secca .

Farinha de trigo .

Fumo crespo .

Fumo em corda .

Fumo em folha .

Graxa .

.

Linguas .

1l0.947,6
9.520

45.000
448.159
385.942

150
21.421
610,5
6.168
124

kilog.
»

»

»

»

),

»

))

»

Phosphoros . . . . . . . . . 10.319 kil Jg.
Sabão ....'.......... 19.319»
SebQ......... 17.092»
Vellas de sebo. . . .. . 2.413»
Charutos........... 68,45 milhs.
Cigarros........... 17,5»
Cerveja. �.

. . . . . . . . . 1.862 duzias.
'Kerosene . . . . . .. . . .. 5.008 latas.
Importaram os direitos em 10:522$052.

Linguiças ". : ..
Manteiga .

Mellaço , ..

Milho em grão .

Ossos .

Peixe em coüserva .

Sol;1 .

Tapioca " , ..

Toucinho .

Aguardente .

Alhos .

Bananas .

Conchas .

Flores artificiaes .

Ostras .

Ovos .

Fructas sortidas .

Parasitas .

Aves .

Canôas .

Charu tos : ..

Chifres .

Couros seccos .

Marroquins .

Peixes seccos .

Peneiras '" ..

Sabugos de chifres .

Serigotes .

Vaquetas .

Varas de marmeleiro.
. Pranchões .

60 kilog.
120 »

101,075 »

105,882 »

2,000 »

231 »

15,148 »

33,205 •

4,036 »

28,359 litros
16,100 resteas

17,877 cachos
3 saccos

6 caixas
4 barricas

32.9g0 duzias
1 caixão
15 »

18
1'5

7.500
8.850
7.299

14
9.800

32
5.000

49
223

5.800
90

EXPORTAÇÃO
Pelo consulado provincial foram despacha­

dos durante o p. findo sernest ro de Julho a

Dezembro os seguintes generos:
Amendoim. . . . . . . . . . 15,470 kilog.
Araruta............ 745»
Arroz pilado. . . . . . . . 286,200 »

Assucar masco . . . . . . 12.920»
Banha. . . . . . . . . . . . . . 557»
Cabello e crina..... 1.943»
Café chumbado. . . . . . 50.790»
Couro de tigre. . . . . . . 12»
Escamas para flores. . 30»
Farinha de mandioca. 2.730.009 »

Farinha de milho. . . . 1.906»
,

Feijão. .. .. . .. . . .. .. 2.:'>3.146 »

Fumo em corda. . . . . . 659»
Fumo em folha. . . . . . 1.500»
Gingibre.. . .. .. .. .. . 793»
Gomma. . . . . . . . . . . .. 39.863»
Gravata. . . . . . . . . . . . 180»

FOLHETIM 53 tes ele Vittel, nem com à heroica A voz, o olhar d'essa creanca tu-! tas acudiam-me sem cessar li. Iem-
________-- dignidade de �agdalena... do .nella me dizia; «Que fize�te de brança, augmentando ainda mais

«Quando ella proferiu o seu ju- meu pae?» E, recebendo embora os I a minha angustia... Debalde a

ramento, gelou-se-me o sangue seus affagos, estremecia de ter- justiça mutiplicava as suas invés­
todo nas veias, e desde então, ror! ... Depois, era a mãe com os tigações ... Nenhum esclarecimen-

• acordado ou a sonhar, sentia-a a seus vestidos de lucto. Um espec- to.
O JURAMENTO DE MAGDALENA cada instante, via-a perseguindo- tro!... Esta manhã, quando cá «Durante todo d tempo dos deba­

me com os seus gestos accusado- esteve, sabia tudo ... Emfim eUe tes estive sobre brazas. Nada ...
res e gritando: «Eil-o, é el.le! .. ."» tornou a apparecer .. , o outro! ... Ao fim de alguns mezes recebo um
Ah! de "balde o criminoso se gaba Esta longa narração, esta con- bilhete concebido nos seguintes
de ter escapado á justiça dos ho- fissão dolorosa tinham exgotado termos: «Um amigo do sr. Labar-

el- mens, o seu mais cruel castigo as forças de Labarthe, jàdehilita- the, possuidor de certa pagina que
tem.no em si mesmo ... o remorso. do pela perda de sangue, pela fe- muito o interessa, irá procural-o
Essa chaga sempre viva, pode- bre ardente que o devorava.Livido esta noite. Espere-o ... sem tes­
se occultar, esquecer-nunca! es- como a morte, com a voz suffoca- temunhas.» Affastei todos, e es­

tá aqui, no coração. da,os olhos esgazoados, sentia do- perei. Era o ladrão, era Gando-
«Um encontro.urna palavra, um brarern-se-lhe os joelho- e eRCOS- in.

nada a faz sangrar e a envenena ... tava-se com as duas mãos á secre- - Mas que queria elle?
Cada humilhação, cada soffr imen- taria para não cahir. O desgraça- - Quer ia valer -se da minha
to ele que era vitima João Mathi- do não tinha dito tudo; queria di-. posição para me extorquir dinhei­
as, sabia-o eu para logo, para zel-o. ro... Ah! este foi mais impiedo­
logo o sentia. Quando elIe foi con- -Que outro? perguntou Luiza. so do que o outro. O produeto do
duzido ao cemiterio, o acaso ... i -Gandoin! respondeu Labar- roubo não lhe durou muito tempo.
seria o acaso! fez com que eu the. Oh! o miseravel tinha-me Era um jogador. Sem que nin­

passasse por ali. Quando Raynal visto sahir da casa d'Anselmo ... guem notasse a sua ausencia, al­
teve a idéa de escolher-me para entrou »traz de mim .. , Eu tinha guns dias depois do triste succes­

tutor dos dois orphãos,e tu,Luiza, trazido a letra. mas deixando o so, foi á Allemanha. Ao cabo de
a boa inspiração de adoptares a dinheiro Esse dinheiro não se uma semana, a roleta tinha-lhe
p=quena, acceitei com fervor, encontrou A folha do livrete levado tudo... Voltou tão pobre
com alegria, julgando achar no onde estava lançada a minha con- corno d'antes; para desviar todas
cumprimento d'esse 'dever uma ta fôra rasgada ... Por quem?Quem as spspeitas tinha tido a pacien­
consolação. um alivio ... Não!... fôra o l?.ç.rão? Estas duas pergun- cia de esperar um anno. «A mi-

.A",,/

CHARLES DESlYS

XXVII

Confissão

Luiza conservou-se callada,
le prosegu iu:
- O dedo ele Deus encontra-se

em todas as coisas; fez sahir o

meu nom� da urna do jury. Foi á
minha vista que se debateu esse

pobre, esse honrado homem, coa­
tra a responsabilidade do meu

proprio crime. Que coiucidencia !

que ironia da sorte! Elle, o accu­

sado, eu,' o juiz. Os t9rmen tos
delle não eram -nada ao pe dos
meus!

«Se o veredictum o tivesse con­

demnado.a minha consciencia far­
me-hia bradar bem alto:»: Mas o

assassino sou eu !» Como quer,po­
rem, que fosse absolvido, imaginei
que tudo era acabado, que ambos
estávamos salvos. Não contava
com o surdo rancor dos habitan-

li

�j
"

I
.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I
�
I.

Jornal do eOIlln'lel�CI.O
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Um advogado gàba as vantagens ela sua

profissão:
-Oh! se soubesse que satisfação tenho Faz-se uma boa graxa para calçado, mis-

quando um meu cliente ganha o processo e turanrlo-so urna parte de pó de carbono ve-

posso dizer: E' a mim que o deve! getal, meia p -rte de melaço e uma oitava
--E quando o homem perde? parte de azeite doce; em seguida junta-se
-Sempre me consolo. uma quarta parte ele acid.i sulphurico e uma

-? oitava parte de acido muriatico, diluindo
-Dizendo: Foi a mim que o pagou.

I préviamente
estes acido. com trez vezes seu

peso de agua.
Naufragou nas costas da Australia um va- -'

por que conduzia a bordo o representan te I A sociedade dos celebres banq ueiros Roths­
dos commerciantes de Pariz na exposição child & Ir-mãos, (lue expirava a 30 elo mez de
de Melbourne, perecendo este individuo e Setembro ultimo, acaba de ser prorogada até
perdendo-se bagagens importantes dos expo- 30 do mesmo mez de 1905.
sitores, Ocapital social é ele 50 milhões de francos,

fornecido em partes iguaes por cada 11 m dos
estão tros socios, que são os ::;eguinte:;:' o barão de

Myer, Affonso James de Rothschild, o barão
Gustavo Samuel e o barão Edmundo James
de Rothschild.

GRAXA PARA CALQADO

o d i to de' uma escrava da casa. IIIudio-se,
porém, nesse intento; o administrador, preve­
nido, tinha disposto as causas para ser cap­
turado o facciuora, mas infelizmente, apezar
da prevenção, deu-se o triste facto ele ser fe­
rido mortalmente um infeliz e desgraçado
morador da Taquara, de nome Francisco Pe­
ao, maior de 60 annos, e que tinha escapado
da inundação que nos affligio, subindo a uma

arvore, unico recurso que encontrara.
O ferimento deste infeliz deu-se quando,

despertado aos gritos de soccorro, chegara
ú porta do quarto em que dormia, no momen­

to me;<;mo em que o sicario, armado de uma

pontuda faca, amarrada a um pão, perseguia.
um elos camaradas da fazenda, que fôra en­

carregado de guardar a porta da sala.
Ao ouvir esses gritos,o administrador e ou­

tras pessoas sahirão logo ao encalço do mal­
vado, e, desviando os golpes que por este
lhe erno arremessados, conseguia abraçar­
se com e11e, e seria infallivelmente victima­
do na lucta travada, se não viessem em seu

auxilio os que chegarão após eUe.
Nessa occasião dispararão alguns tiros

sobre o facínora e, apezar do mesmo estar
ferido, nos informao que persistia ainda em

querer estrangular sua vitima, quando lhe
derão um tiro que o fez abandonar o infeliz
administrador, exhausto de forças. O fac ino­
ra recolheu-se depois por seus prop rios pés
para a senzala.

No dia seguinte, a autoridade, o distincto
subdelegado José Joaquim de Souza Junior,
ao ter noticia do occorrido, dirigia-se prom­
ptamente ao lugar. Procedeu ao auto de cor..

po de del icto nos feridos, mandando recolher
á cadeia o assassino. que veio em um carro,
e deu ou tras providencias que havii entre
os escravos, facto este que por mais de uma

vez se tem dado.»

Renda geral. .

Renda especial .

Urna velha estouvada dizia um dia para

45:915$512 Rivarol:-E vós, senhor, quantos annos me

2:195$101 daes ?
.

___ , 1 -Para que lhe devia eu dar alguns, mi-
48: 110$613 nha senhora, respondeu eUe; não tendes já

"

bastantes?

estação vulcanica, que se -trata de estabele­
cer em Catanea.

Como o observatorio central fica situado
em uma montanha ssparada. a 3,000 metros
acima do nivel do mar, o horisento paroce
indefinido; é deliciosa a temperatura e a

atmosphera pura e transparente.

Ripas de gissara .

'I'aboas .

2.400
7:32

Valor .

Direitos .

Razão .

287:407$040
19:005$775

G,756 por %.

Arrecadação effeituada no proximo findo
semestre de.Julho a Dezembro:

Duas meninas, filhas de um banqueiro,
a brincar o jogo da comadre:
=-Então, filha.como vai tua casa 1
-Ora, comadre, muito mal; os meus cria­

dos roubão como se fossem caixeiros de escri­
ptorio. Refere o C01°1"eio de Cantagallo:

<>: No dia 15, á tardinha, na Iazeuda dos
O goveno italiano tenciona estabelecer herdeiros do fal.lecido Henrique Dietr ich, si­

um ob serva torio no Etna, á e;x.pensas SUaS e ta n3,S proximidades dest ' cidade, 11 m escra vo
da província e distr icto de Catanea. • dessa fazenda, de nome Casimiro, feri') () ad­

O fim deste observatorio é o estudo ela vul- ministr-ador José de Araujo Neves e evadiu-se
canologia. por ter sido repel lido por este e outros em-

O local para o edificio é na base do cone pregados da fazenda, não tendo conseguido
central e occupa o ponto de refugio chama- seus malevolos intentos.
do Casa dos Inglezes, ficando em communi- A' noite, ao toque c1e recolher, voltou ú. fa­
cação com as pequenas estações sísmicas en- zenda o malvado, julgando poder melhor al­
costadas aos flancos da s-r ra e todas ellas cançar o fim que .visava, a morte ele Neves e

em commun icação . tslegraphica com outra I de todos os brancos que encontrasse, conforme

NOVO FORMICIDA
Communica-nos um lavrador que a dissolu­

ção de sabão de andiroba em agua comrnurn,
mata instantaneamente as sauvas, o qU"l tem
verificado mais ele uma vez, e aos formiguei­
ros onde é lancado o formicida não voltão as

formigas.
.

nha miseria, me elisse elle, era a I rewolver... e faço fogo... Ga!:).­
nossa salvagu�rda... Presente- doin, que ia a fugir, cae ... Tinha­
mente, pDSSO deixar a terra sem o morto!.»
receio... Mas é necessario que Havia já instantes que a pala­
me dê com que eu possa desfor- vra de Labarthe não era mais do
rar-me.i. Exijo-oi .. » que um sopro interrompido, que-
Labarthe teve um estremeci- brado, revivendo com esforço co­

mento de colera. Em seguida, mo o clarão moribundo de uma

com a voz quasi extincta, acabou Iampada prestes a apagar-se. Ao
as$m: confessar aquelle novo assassinio,
- Não me era permittido recu- apoderou-se d'el le como que um

'sar. Tornei a cahir n'outra es- tremor nervoso. 0.3 dentes batiam­
c:ravidão ainda mais humilll',nte, lhe un,,:; nos outro�, cambaleou, e

mais dolorosa que a primeira ... A deixou-se cahir nos'hraços da es­

cada instante, eram novas ex i- posa (lue: querendo saber tudo,
gencias, novas ameaças. Emfim, perguntava com amicao:
esta tarde, recebo um bilhete em - Essa prova, essa pagina, onde
que me diz que vã te!' com elle á a deixa�te? Quem a tem, dize?
torre do Signal. Fui... O mal- - Magclalena! exclamou e11e.
vado declara-me que está disposto E o infeliz perdeu os senti dos.
a vender-me a folha do livro, eSSa .

prova em virtude da qual me ti- Ia a noite em meio. Os criados
nha em seu poder... Magdalena clu!'miam. Luiza deixara de ser a

tinha-nos seguido... Eu ignora- rrmlh,er que era. O seu amor. a

va-o... 8ua dedicação, o seu soffrimellto
_ Subito, Gandoin aponta-lhe acabavam de elevaI-a â altura

um rewolver e desfecha, clecla- d'essa situação terrivel. Compre­
rando que a sua 1110rte nos é ne- hendia, sentia que uma nova r8S­

ce�saria... Oh! mas eu não cou- ponsabilidade pesava sobre eUa

sen�'''' preCiPiteI.'
-me sobre eUe, e que era chegada (a sua vez de

ira a-se uma lucta, ferem-me du,\ 1uctar pela salvação commul1}.Que
as b� as ... Por flm, arranco-lhe J procedimento lhe dictaria o "d

Ignorava-o ainda. No momento,
o que era necessario �ra não 13-
vantar alarme. Resol veu operar
sósinha sem dar -pa.rts elo succe­

dido a quem quer que fosse.
Foi buscar um colxão, almofa­

das" cobertores, improvisou uma

cama, e, deitando n'el la o mari­
do, ficou-se á cabeceira H vetar, a

reflectir, a resar, como companhei­
ra attenta e desvelada que era.

Apoz um demorado torptJr ma­

nifestou-se o clclirio. Dos labios
.10 ferido irrompiam em tropel pa­
lavras .sem nexo, attestando o 1'e­
saclêllo ele que elle era victima.

- Morto! dizia Labarthe. San­
gue�... A prova! ... a prova ...
guarde-a, Magdalena/ ... Mas pie­
dade� ... Está tuelo acabado ... Per­
dido! est::Ju perdido!
- N,'ío, murmurou Lniza su­

bitamente inspirada, não estás, eu
te salvarei!

XXVIII

a encosta, era a alegria, a alegria
do triurnpho.
Afinal, depois de tantos esfor­

ços, de tantos revezes, lograra o

seu.. ÍJ)tento. Eram uma vez as

duvidas.eram uma vez 18 obstacu­
los. A prova tinha-a em sen po­
der. Ia cumprir o seu juramen­
to.

Mas as creanças tinham ficado
em casa ele Labarthe, tinha ele ir
buscaI-as lá e, por conseguinte,
encontrar-se face a face com Lui­
za. :Ao aspecto d 'aquella rapa­
riga, trio encantaelora, tão? bondo­
sa, que lhe sorria cheia de confi­
anç.a no futuro, Magdalena sen­

tiu apertar-se-lhe o cr)raçlo. Não
havia remedio senão cOildemnal-a
tambem. E não era só eIla!

Qual nãl) seria o dese6pero do

capitilo Lambert, de Delphina, ele

.Justino!. .. Que de innocentes en­

voltas 11ft punição elo culpado!
i� espo§3, e a viuva Lembrando-se de tal, a viuva de

João Mathias estJemeCell. Aca-Quem poderia analysar o que
se passava na alma de Magdale- bava de prever novas augustias:
na? as mais dolorosas de todas tal�

� �Primeiro, á medida que descia vez!
� "Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do ComIDercio

Seria bom que os nossos agricultores expe­
rimentassem a efficacia da receita, pois a se­

rem verdadeiros os resultados, grande econo­

mia e vantagem resultaria de sua adopçao.
Eis como um correspondente de Pariz des­

creve o que occorreu no corpo Iegislativo da

França com o deputado legitimista Baudry
d'Asson:

«Depois da camara ter decidido por 194 vo­

tos contra 168 que o projecto de reforma da

magistratura seria discutido em primeiro lu­

gar, seguiu-se um verdadeiro tumulto, e di­
ffereutes moções forão apresentadas e rejeita­
das, inclusive uma da direita, que já ten­
do votado com a união republicana e a extre­
ma esquerda, pedia entretanto que a lei sobre
a magistratura fosse absolutamente retirada
da ordem do dia.

Subio então á tribuna o fogoso deputado
Baudry drAssou, e desenrolando um papel.
começou a lêr:
«Nó" assistimos á agonia da republicà.» -O «Figaro», de Paris, procurando sem-

(A direita applaude).' pre meios de entreter os seus leitores, pro-
Gambetta com um tom severo ameaça o ora- põe certas questões que elle mesmo se encar­

dor com todo o rigor do regulamento, e pede- rega de resolver.
, lhe que modifique o seu «discurso escripto». Ultimamente perguntava eUe :

Sem fazer o menor caso de uma tal amea- «Qual é a opinião das mães e dos medicos,
ça, Baudry d'Asson continua a lêr, tratando sob o ponto de vista da hygiene, a respeito
os ministros de mariolas. do uso de carrinhos para passear as crian-
Gamhetta levanta-se então e lê os artigos ças?

do regulamento, que dizem respeito á censu- Entre as respostas figura a de um pro­
ra com exclusão temporaria. A camara vota fessor, o qual prohibe o uso desses carrinhos.
pela exclusão do deputado; Baudry d'Asson primeiro por permittir á creada occupar-se
deixa a tribuna e em vez de sahir do salão, de outra cousa que não seja a criança, e de­
vai sentar-se ao lado do deputado Keller. pois porque o carrinho não convem ao desen-

O presidente convida-o a sahir, elle recu- volvimento desta.
sa. Levanta-se a 8e;;8110, mas o deputado 1'9- Um medico oppõe-se, porque os abalos qne
calcitrante deixa-se ainda ficar sentado na: produz a trepidação, diz elle que podem affe-
sua cadeira. ctar a massa cerebral da creança,
Intervem Janvier de la Motte e pérle ao

Uma mãe responde que os braços mater-
collega que S(� retire, para não obrigar o C'l-

naes são sempre ba-tants f'ortes para su ppor­
rone 1 encarregado da polida da 'Gamara a

ta r o peso de um filho, o calor do seio de uma

dr a noite no salão. Baudry d'Asson dá mãe é mais suave que nenhum outro; e quan-

raça ao coronel Riu e parte.
elo a criança manifesta as-suas primeiras ale-

Quando pensavão todos que um tal inciden- grias, é preciso que seja animada pelas cari-

e estava terminado, e que o irascivel depu- cias daqualla que docemente a faz saltar &0-

tado cumpriria a pena do regulamento, dei- bre os joelhos.
xando de comparecer ás sessões por quinze Os medicos em geral oppõem-se ao uso do

di d carrinho.
ias, eis que no seguinte ia, logo que come-

çava a camara os seus trabalhos, Baudry Apezar disto, porém, um soldado opina de

d'Asson entra e vai sentar-se como se nada maneira diversa.»
.

tivesse havido Gambetta lembra-lhe que a �-�������������������

camara votou a sua exclusão temporaria, e

convida-o a sahir. Baudry faz ouvidos de
surdo; Bourgeois, que esta sentado junto del­
le, quer fallar, mas a esquerda oppõe-se. O
O presidente todavia dá-lhe a palavra,
Bourgeois sóbe a tribuna e quer explicar a

conducta do collega; a esquerda protesta e

oppõe-se novamente.

Reina grande tumulto; o presidente lem­
bra aos espectadores que devem guardar si­
lencio, e suspende a sessão até as 2 � horas.
A's 2 horas e 25 minutos, Margaine e Ma­

hi, «questores» da camara, acompanhados
dos guardas, chegão e tratao de convencer o

collega: Baudry, porém, a nada attende e

diz: Fação o que quizerern, tenhão a cora­

gem de suas opiniões, violem a liberdade,
pois que já arrombarão as fechaduras e as

portas dos conventos.
Sentando-se novamente Baudry, o presi­

dente manda evacuar as galerias, e logo
depois convida os jornalistas a retirarem-se.

A's 2 horas e 45 minutos a sessão conti­
núa suspensa: Tim piquete estaciona às portas
do salão.
A 's 3 horas a tropa penetra no salão e o

députado rebelde é novamente convidado a

Isahir.
Baudry protesta calorosamente: os colle-

gas que c cercão, obstão a que a tropa possa
approx imar-se. O tum ulto é horrivel.
A'a 3 horas e 10 minuto 5 soldados desta­

cão-se dos seus camaradas, agarrão o tal de­
putado pelos braços e pelas pernas, da me­

lhor maneira que puderão, e o conduzem à
prisão parlamentar, no meio dos gritos e pro­
testos dos deputados da direita, e depois de te­
rem levado muito sóco e pontapé e deixado no

chão algumas dragonas. "Horresco refe­
rens" .

A prisão parlamentar nada mais é do que
um quarto expressamente preparado no pro­
prio edificio da camara, conhecido sob o no­

me de «petit local». Foi ahi que passou a

noite Baudry d'Asson, cuja historia tem oc­

cupado a attenção de todo este Paris.
Se quízer mais detalhes, meu caro amigo,

recorra aos j ornaes; em uma carta eu não po­
dia ser mais longo.» .

mostrar que é digno do amôr que lhe-tenho,
dar-lhe-hei o-sim.-

- Oh ! minha sr" 1. ....
-Acha longo o praso ? ...
-Longo, para o meu amor, sem duvida ...

Mas V. Ex. quer assim, e eu me-curvo sub­
misso aos seus menores desejos ...
-E o sr. ama-me verdadeiramente L.
-Oh!

-Pergunto-lhe isto,porque quero que o ho-
mem a quem eu dér a minha mão seja arden­
te como um indio, zeloso como Oth6110, apai­
xonado como Fausto e fiel como Romeu. Oh !
Romeu! qual o homem que ama como tu
amaste ? ...
-Perdão 1. .... Si V. Ex. promette fazer os

sacríflcios de Julieta, ilu .

-Si eu o-amo tanto ..

-Eu excederei Romeu em dedicação, em
extremos de amôr ......
E, curvando-se um pouco, apanhou uma

sempre-viva.
Rosinha voltara o rosto para não rir-se

na cara do pateta.
.

-Acceita esta flôr como uma lembrança'
-Acceito.
-Obrigado. EUa exprime os meus senti-

mentos mais puros ...... o mais verdadeiro, o
unico amôr que tenho tido em toda a minha
vicIa! .....

O sol ia se-occultando.
Jorge e Rosinha approximaram-se do logar

em que estavam D. Gertrudes e Castro.
- Vamos Castro.
-Vamos, Castro ...
E depois de uma longa troca de offereci­

mentos por parte de D. Gertrudes e rasgados
cumprimentos por parte de Jorge, sahiram
as visitas.

VARIEDADE

(Continúa)

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Para S. Ex. o Sr. pI-esidente
da provi�cia ler.

RESPOSTA AO
...

DO Despertador DE 12 DO

CORRENTE

E' um acervo de falsidades o artigo a que
respondemos, porquanto: 1°, nunca o venci­
mento dos professores esteve atrazado trez
mezes; 2·, nunca se pagou ao tal,!?seudo-agiota
o vencimento dos seus committentes de pre­
fareucia ao d'aquelles que o vão procurar
pessoalmente; 3·, nunca os empregados da
thesouraria provincial tractaram o tal agi­
ota com mais urbanidade do que tractam as

outras pessoas que vão áquella repartição; 4°.
Nunca, desde 1877 para cá, e quandoRosinha e o Cas- mesmo os pagamentos eram feitos com maxi-
ma pon ctualidade, o tal agiota deixou de
ser procurador dos mesmos professores (salvas
rarissímas excepções), cujos vencimentos el­
le hoje recebe.
Isto está no dominio publico.
Convem, portanto, que o

••• do Desperta­
dor, quando quizer queixar-se da demora que
ha no pagamento dos vencimentos dos pro­
fessores, não torne a calnmniar os emprega­
dos da thesouraria, que nenhuma culpa teem
de semelhante demora, e que tal vez o tenham

sem�Te tractado com mais urbanidade e deli­
t SGL labios pu- cadeza do que merece.
")n} a a, a pala- Ql.lando censuram com razão a thesora-

'mtt' ' oso I, ."

I
ria provincial, calamo-nos; quando a-con-

sura\n injust-a e pouco cavalheirosamente,
com0 agora, reagimos,
·Desterro, 13 de Janeiro de 1881

ROSINHit..

(IMITAÇÃO)
XXI

No Jardim

Jorge offereceu o braço a

tro a D, Gertrudes.
--Magnifico jardim'

rando juncto d'um can

á certa distancia de D,
versa 'la animadamente
dos em um banco de pe
E accrescentou em " I I.'..!

-Oh! si me-fosse d:
raizo, ao lado do seu fI '" I, ai.ir
-Porque não póde?- , ',p J�(

-Porque V. Ex. é c ' I

-Como?
-Não quer des�'re(l�

ros a palavra que espe
vra que me-fará eterr
-Que p:>.lavra?
-Sim.-
- Terp. mu i ta pressa

)

-Pode duvid,1[' 1 .....
-Pois bem: de hOjE t "ua ,1'0

J .t., 1 Jorge, pa­
i., se: l,pre »ioas, e

'.; '�u't'(:'" que con­

)1) l (. .tro, senta-

.11a�lll� n'este pa-
1. ..
ha.-

LS, .si o sr. Epaminondas. I
I'

'.
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Giannitta Battista
Sabino Brincas
Miguel Koch _

Smith, Kapthen Bark Johrs

IA@ I'QV.RCT
44, Rua d Amsterdaru, 44

Carver. PAR.J.Z

3-l

CLUB �UTERPE 4 DE MAR�O

Acamara Municipal faz sciente a0S mo­

radores desta capital que tem marcado o

prazo de 90 dias para a caiação ou pin­
tura das frentes das casas desta capital
e seus suburbios, conforme preceitua o art.
2° das Posturas approvadas pelo Acto da
Presidencia da Província de 10 ele Outubro Domingo,16 do corrente,ás 11 horas
de 1874, sob pena de 30$000 reis de mul- ,

ta e de ser a caiação ou pintura mandada da manhã, sessão de posse da nova di-
fazer pela camara a espensa dos proprieta- rectoria; pede-se o comparecimento de
rios, que serão judicialmente compellidos todos os membros.
ao pagamento, se por outra forma não Desterro, 14 de Janeiro de 1881.-
quiserem fazer."

•

Por tanto, convida os seus munícipes para
O secretario, T'ccee .Lerrie.

que, abem da salubridade publica e aformo- �""���",*��1!_��E�MI!�"'�"""'�'"'�-����_��'�
seamento da cidade, hajão de dar fiel exe­

cução a esse dever, visto já se ter passado o

praso marcado na indicada postura.
E para que ninguem allegue ignorancia.

mandou lavrar o presente que será affixado
e publicado pela imprensa. Secretaria da Ca­
mara Municipal da Cidade do Desterro, em

12 de Janeiro de 1881.-0 presidente, Ma­
noel José de Olivei?"a.-:-O secretario, Do,­
mingas G. da S. Peixoto.

Existem nesta repartição cartas re- Nicoló Ma?"iu Parente.

gistradas para as seguintes pessôas:
Manoel d'Agonia Gomes da Silva.

V dRoberto Horrn Schues OH Carlos en e-se
Frink •

I.Vittorio �ich. .

uma escrava, parda, ue 20 annos de idade
Vitaretonio Ferrara. I para tratar com José Lino Alvares Cabral.

..__.�-.----"---.--._-.----------.- -----""---- --_ _._ _._._-.-�."--" _ _-_."- - .. -.""._."--_ .. _ .............•. _- -- __ _- .. ---_ .. __ ----._-.-_._-.- -_. __ - - _--_._--- .. : _- -_ _ .. _-_ _-.-------- -------.-._--_.---------------.--.--. __ .. "-

BILHETES Á, VENDA
E�1 C�\S_i\_ DE

ANNUNCIOS

PHOTOGRAPHIA

ITALO--BRASILEIRO
;$9 RUA DO §ENADO :1;

o abaixo assignudo, ele passagem por esta

capi tal, resolveu estabelecer por algum tem­

po o seu «atelier»" photographico, onde tira
retratos retocados pelo systema mais aper­
feiçoado, e pelo insignificantepreço de

6$000 A DUZIA

Aproveitem QTIff a oeeasião é boa

D

COlllDras em Comlllissão de todos os Arti�os franc8z8s
Thn:DIANTE I'IANÇA Eà! BANCO OU DE OUTRO MODO

PREÇO 5 %
TODAS AS DESPEZAS Á CUSTA DO PEDINTE

A Casa obriqa-se absolutamente a fazer todos
os descontos até mesmo os descontos ele

(linheiro d vista a facor dos seus
frequeses.

VINHO MEYNET
DE

XTRACTO DE FIGADO DE BACUHAO
Approoado pela A cademia de Medicina ele

Paris e pela Funia de Saude
ele S. Petersburgo

É mais activo e mais efficaz do que o oleo.
Uma unica colher do Vin.ho deMeynet,
equivale á duas colheres do melhor oleo. Evi-'
tal' as imitações numerosas posteriores a In­
venção Meynet. Podem ellas ser mais agra­
dáveis ao paladar, porém não são um producto
de formação natural, recompensado como soe

o nosso, em todas as Exposições Universaos

DEPOSITO GERAL EM PARIS

FOURNY, 44 RUA DE AMSTERDAní
Encontra-se á venda nas pricipaes Phar­

macias

Nas mesmas boticas, achão-se os Con.Cei.
tos Meynet, D'EXTRACTO NATURAL DE 1"1-

GADO DE BACALHAO.

DEPOSITO NO RIO DE JANEIRO

AI MEYER, dro[Uist,a rua Nova do Ouvidor

I A C

i

do Principe
Typ. Commerciai, - rua da Constttuiçâo

1 C
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